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Como surgiu a vontade de retratar 
Marilyn Monroe no palco?
Eu tive contacto com o universo da 
Marilyn por duas vezes. A primeira, em 
2010, num espetáculo em que o diretor 
pediu para eu me inspirar nela, porque 
queria aquela sensualidade que ela 
tinha. Então, comecei a pesquisar um 
pouquinho. No ano seguinte, num outro 
espetáculo, a minha personagem tinha 
várias fantasias com o marido e fazia 
a famosa cena de O Pecado Mora ao 
Lado. Fui pesquisar novamente, assistir 
a coisas sobre ela. Aí, comecei a me 
interessar mais pela Marilyn e peguei 
uma biografia para ler. Achei muito 
interessante e comecei a me identificar 
também com alguns pontos da história 
dela. Então pensei: “Eu quero contar 
essa história.” 

E a partir daí, como foi o trabalho 
de pesquisa para este espetáculo? 
Envolveu mais leituras, filmes?
Foi tudo, na verdade. Comecei por 
biografias. Paralelamente, vi todos os 
filmes. Comecei a pesquisar tudo o que 
havia na Internet, as entrevistas. Mas 
existe muita coisa falsa, principalmente 
sobre os casos amorosos. 

Há muita extrapolação?
Muita! Muitas inverdades. Quando 
comecei a pesquisa, a minha 
preocupação era tentar ser o mais fiel 

possível à realidade. Pesquisei fontes 
seguras, fui comparando informações. 
Mesmo acerca da morte da Marilyn, 
existem muitas versões. No espetáculo, 
eu aponto aquela que acredito que foi a 
que aconteceu. 

E qual é essa versão?
Não foi suicídio nem assassinato. Ela 
tomou demasiados comprimidos, 
acabou errando a dose e tendo uma 
overdose, como já tinha tido outras 
vezes. Só que nessas vezes, chegaram 
a tempo de salvá-la. Eu acredito que ela 
estava muito deprimida nesse dia. Acho 
que exagerou nas doses de barbitúricos 
que tomava com muito champanhe e o 
corpo dela não aguentou. Ela também 
já estava bastante debilitada, vinha de 
uma fase muito difícil, com o corpo já 
mais frágil. Realmente acredito que ela 
ainda queria viver muito, mas, enfim, 
acabou acontecendo. 

O que descobriu sobre Marilyn 
Monroe que desconhecia e que mais 
a surpreendeu?
Há uma coisa, mas eu não posso contar. 
Vou só deixar a pulguinha atrás da 
orelha! Há um facto específico, que até 
os fãs de Marilyn já me disseram que 
não conheciam. É uma coisa que foi 
muito camuflada e que envolve o Frank 
Sinatra. Há provas de que aconteceu. É 
a única coisa que eu posso dizer... 
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“As pessoas vão ver,
principalmente,  
a Norma Jean”  

Entrevista Sónia Castro



E é um mistério que vai ser revelado 
no espetáculo. 
Sim. No espetáculo, as pessoas vão 
ficar sabendo!

Com tanta pesquisa que fez, 
podemos dizer que se tornou uma 
especialista em Marilyn…
São dez anos de pesquisa. Penso que vi 
praticamente tudo o que está disponível 
e ainda vou descobrindo coisas. Acho 
que posso dizer que sim, que hoje sou 
uma especialista. 

Convidou Ana Isabel Augusto para 
encenar este espetáculo. Como 
surgiu a escolha de uma encenadora 
portuguesa?
Eu morei três anos em Portugal. E 
houve uma altura em que já tinha o texto 
fechado e quis experimentá-lo, fazer 
uma leitura, para ver se as pessoas 
se conectavam com ele. Eu já tinha 
feito um ciclo de leituras encenadas 
sobre Nelson Rodrigues, em que 

mesclei diretores e atores portugueses 
e brasileiros, e alguém me indicou a 
Ana Isabel Augusto. Eu conheci-a e 
ela encenou uma das leituras. Depois, 
chamei-a para encenar a leitura deste 
texto sobre a Marilyn. E a Ana também 
era uma apaixonada por Marilyn! 
Resumindo, ela acabou por encenar 
o espetáculo, foi ao Brasil e foi muito 
gostosa essa experiência.

Neste espetáculo, que Marilyn vamos 
encontrar? Quem é a Marilyn que 
está por trás do espelho?
É a Norma Jean! Neste espetáculo, 
as pessoas vão ver, principalmente, 
a Norma Jean. Há muitos momentos 
glamorosos com Marilyn. Há a cena 
do Happy Birthday para John Kennedy. 
Há a cena d’ O Pecado Mora ao Lado, 
com o vestido levantando. Há a cena 
do Diamonds Are a Girl’s Best Friend. 
São momentos icónicos que estão no 
imaginário das pessoas e elas querem 
ver isso ao vivo. Mas depois, a gente 





vê a Norma Jean e conhece a história 
dela. Como ela cresceu, os casamentos, 
as angústias. A luta que ela teve, por 
exemplo, para enfrentar a indústria 
cinematográfica. Em plenos anos 50 
e 60, Marilyn era uma mulher muito à 
frente do seu tempo. A gente vê uma 
Marilyn extremamente inteligente, 
lutadora, determinada. Mas vemos as 
fragilidades também. 

Falando de fragilidade, o espetáculo 
aborda temas que continuam atuais: 
depressão, o papel da mulher, 
relacionamentos abusivos, baixa 
autoestima… O teatro é um lugar 
privilegiado para refletir sobre 
questões sociais? 
Totalmente! Eu acho que não é só um 
lugar privilegiado, mas fundamental. 
A arte tem um papel transformador, 
pedagógico. Esse é o tipo de teatro 
em que acredito e que faço. Eu acho 
que a gente está num momento que as 
mulheres estão ganhando força. Ainda 
estamos muito longe, muito aquém do 
que podemos ser e dos direitos que 
podemos ter, mas as mulheres estão 
conquistando esse espaço. Então, 
esta peça tem muito esse lugar de 
mostrar. A Marilyn ditou moda, ditou 
comportamento. Ela defendia que o 
seu corpo lhe pertencia e ela podia 
mostrá-lo da maneira que queria. Há 
uma fala no espetáculo em que ela 
diz: “Eu tentei ser a dona de casa do 
anúncio de margarina, como todos 
queriam que eu fosse, mas eu não 
consegui.” E ela também enfrentou os 
chefões da indústria cinematográfica de 
Hollywood! Ela não queria fazer apenas 
o papel de loira burra e sexy. Ela queria 
fazer qualquer tipo de papel. A força 
dessa mulher é o que mais me chama 
a atenção e que eu gosto de ter no 
espetáculo. 

Sente diferenças entre interpretar 
uma personagem anónima e uma 
mulher sobre a qual todos têm um 

imaginário?
É uma responsabilidade maior, porque 
tem a comparação. É lógico que é 
impossível comparar, até porque não 
faço uma imitação da Marilyn. Nunca foi 
esse o objetivo. Eu entro nas camadas 
do que a Marilyn passou e nesse lado 
mais frágil da Norma Jean. Fiquei um 
pouco mais livre para criar, porque 
esse é um lado que a gente não tem 
tanta referência. Foi uma construção 
de dentro para fora e não de fora para 
dentro. Foi de entender o sentimento 
dessa mulher, o que ela passou para 
chegar onde chegou. Porque se você faz 
de fora para dentro, fica só a imitação 
pela imitação. 

Marilyn, Por Trás do Espelho esteve 
durante dois anos em digressão no 
Brasil, onde venceu o Prémio Cenym 
2022 nas categorias de Melhor 
Monólogo e Melhor Texto Original. 
Como autora e intérprete, como 
encara estas distinções?
Receber um prémio é sempre muito 
bom, é um reconhecimento de um 
caminho certo. É confirmar que o 
espetáculo está cumprindo o seu 
papel e está chegando nas pessoas. 
Ter recebido esses dois prémios foi 
um carinhozinho no coração. Foi muito 
importante.

Imaginando que Marilyn via este 
espetáculo, o que gostava que ela 
dissesse?
Uau! Nunca me fizeram essa pergunta! 
Eu gostaria que ela dissesse que a 
história dela está sendo contada da 
maneira como ela queria que fosse. Até 
me emociona falar isso! Eu digo uma 
frase dela na peça que é: “Eu queria que 
o meu lado da história fosse contado. 
Eu não queria que as pessoas me 
vissem só como uma piada.” Essa frase 
sempre me tocou muito. Esteja onde 
ela estiver, quero que esteja aprovando 
e esteja feliz com o que está vendo da 
história dela.
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